
 

 

Ansiless® 

 

Informações técnicas 

Nome científico: Scutellaria lateriflora L. 

Nome popular: Skullcap, helmet flower, hoodwort, Mad-dog Skullcap 

Parte utilizada: raiz 

Padronização: 5% de escutellarina 

 

 

Tradicionalmente, várias ervas medicinais veem sido usadas para aliviar a ansiedade, o 

estresse e suas comorbidades, ainda que algumas tenham sido bem caracterizadas, ainda 

há evidências científicas limitadas quanto a sua eficácia (SARRIS et al., 2011). A espécie 

de AnsiLess®, é uma erva perene e original da américa do norte. Pertencente à família das 

Lamiaceae, seu valor terapêutico sobre as referidas comorbidades da ansiedade e estresse 

veem sendo reafirmadas há anos em diversos artigos científicos. (SARRIS, et al., 2011; 

SAKI, et al., 2014; COLE, I. B. et al., 2015) 

Sua alta padronização em espécies flavonoides assegura não somente um tratamento 

seguro e eficaz – livre de espécies comumente adulterantes como Teucrium - como uma 

alternativa preciosa aos psicofármacos ortodoxos, frequentemente associados a efeitos 

colaterais no mercado (GAFNER, S., 2015). 

Em estudo comparativo, dentre as espécies do gênero correspondente, AnsiLess® se 

mostrou a espécie com maiores concentrações de 5-HT e o fitoativo baicalein (COLE, I. B. 

et al., 2008). 

 

 

 

 



 

 

Indicações e ações farmacológicas  

 

Estresse, ansiedade e depressão são condições psiquiátricas prevalentes e com altos 

níveis de comorbidades. São definidas como um estado emocional negativo associado com 

mudanças bioquímicas, cognitivas e comportamentais deletérias e muitas vezes 

angustiantes.  

A depressão é uma desordem comum e recorrente, reconhecida pelo déficit cognitivo e 

emocional, considerada atualmente como a principal razão de invalidez pelo mundo. É 

previsto que depois das doenças cardiovasculares, a depressão será a segunda doença 

com maior risco de morbidade, causando um significativo dano socioeconômico. 

Entre os problemas comportamentais, a ansiedade possui a maior frequência, cerca de 500 

milhões de pessoas no mundo sofrem com algum nível desta desordem. A ansiedade 

possui uma ampla lista de sintomas físicos e psicológicos que incluem palpitação, medo 

debilitante, náusea, asma e estresse.  

Por conta destes efeitos destrutivos e altamente perniciosos, é cada vez maior o enfoque 

das pesquisas no sentido de minimizar seus danos diretos e suas consequências. Nesse 

sentido, a fitoterapia se sobressai como uma alternativa natural e muitas vezes eficiente em 

mitigar tais transtornos, com índices muitas vezes menores de efeitos colaterais associados 

aos medicamentos ortodoxos atuais (SAKI, et al., 2014). 

Foram identificados diversos flavonoides na espécie de AnsiLess®, reconhecidas pelas 

suas ações ansiolíticas, antioxidantes e anti-inflamatórias (baicalein, scutellarin, wogonin). 

Estes compostos demonstraram atuar sinergicamente, ligando-se aos receptores 

serotoninérgicos 5-HT7 no cérebro e inibindo competitivamente a ligação do [3H]-LSD. Tal 

interação se mostra valiosa, mitigando a patogenia da depressão, enxaqueca, dor, insônia 

e deterioração da memória (GAFNER et al., 2003). 

Simultaneamente, foram reconhecidos in vitro que AnsiLess® possui compostos que agem 

nos receptores benzodiazepínicos (BDZ), com efeitos sedativos e ansiolíticos derivados 

desta interação com os sítios de ligação GABAA (SARRIS, et al., 2013).  



 

 

Estudos clínicos 

 

AnsiLess® possui reconhecida evidência científica no combate a ansiedade, com dados 

originais de estudados em humanos e animais, além do endosso dos sistemas tradicionais 

médicos e farmacopeias (SARRIS, J. et al., 2011). 

Em estudo duplo-cego, crossover, controlado por placebo, a espécie de AnsiLess®, foi 

avaliada em 31 participantes saudáveis por seus efeitos sobre o humor. Para cada fase 

controlada do teste, os participantes fizeram uso da espécie de AnsiLess® ou placebo 

durante 14 dias. Passado um período de 7 dias de depuração, eles inverteram a 

administração dos compostos dentro do mesmo grupo, a fim de comparação. Os resultados 

avaliados pelos pesquisadores demonstraram uma sensível redução nos sintomas da 

ansiedade e depressão, além de uma melhora global do humor. Demonstrou-se também 

que durante o uso AnsiLess®, não houve quaisquer alterações na pressão arterial ou 

redução de energia/ fadiga, associada geralmente aos demais produtos utilizados neste 

tipo de tratamento (BROCK, C. et al.; 2014). 

In vivo, AnsiLess® demonstrou seu efeito ansiolítico ao potencializar o tempo e a procura 

dos ratos tratados por regiões mais ansiogênicas (“open-field”), correspondendo a um 

comportamento menos apreensivo. A alta concentração de GABA presente em AnsiLess® 

também sugere que sua ação se deva em parte a ação direta deste composto (inibição 

sináptica) e indireta, ao inibir a receptação deste neurotransmissor (AWAD, R. et al., 2003). 

Estudo clínico controlado por placebo foi realizado com a administração do fitoativo e 

observação dos pacientes por até duas horas, sendo que as avaliações foram realizadas 

em 30, 60, 90 e 120 minutos após os tratamentos. O parâmetro “ansiedade” foi medido 

pelos próprios participantes do estudo, que atribuíram scores/notas que variaram de (+5 = 

máximo de tensão) e (– 5 = máximo de sensação de relaxamento e bem-estar). Os 

resultados obtidos estão demonstrados na Figura 1 (WOLFSON; HOFFMANN, 2003). 

 



 

 

 

 

Toxicidade/Contraindicações 

 

Crianças, gestantes e lactantes devem consultar um profissional da área da saúde antes de 

fazer o uso. 

 

Dosagem e modo de usar 

 

Ingerir uma dose de 250mg de Ansiless®, duas vezes ao dia. 
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